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INTRODUÇÃO: Por definição, Acretismo Placentário (AP) é definido como aderência anormal da placenta ao útero devido à ausência total ou parcial da decídua basal. O aumento na incidência dos casos de acretismo está intimamente relacionado ao aumento de realizações de cesarianas subsequentes, em que a principal etiologia está ligada à invasão trofloblástica anormal na cicatriz uterina prévia. Diante disso, existem inúmeras complicações obstétricas relacionadas a essa condição, como placenta anormalmente invasiva, hemorragias e invasão de órgãos subjacentes. Portanto, a realização do pré-natal permite que a mulher consiga planejar um parto mais seguro com redução de riscos materno-fetais.OBJETIVO: Correlacionar a ocorrência de acretismo placentário com suas principais complicações.METODOLOGIA: O presente estudo é uma revisão de literatura, na modalidade integrativa, a partir de trabalhos publicados nas plataformas de dados PubMed,  ScieELO e LILACS, utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Acretismo placentário” e “Complicações”. O operador booleano utilizado foi “AND”. Foram identificados 46 estudos relacionados com o tema proposto, excluindo artigos não originais, não disponíveis na íntegra e com mais de 5 anos de publicação e incluindo artigos em inglês e português e incluídos 10 artigos.RESULTADOS: A incidência do AP está ligado à placenta prévia após gestações de partos cesarianos anteriores associado à fatores de riscos como idade materna avançada que provoca um dano progressivo no endométrio e inadequada perfusão útero-placentária, multiparidade e extração de restos placentários. Dessa forma, a detecção do AP pela ultrassonografia é frequentemente realizada, a fim de reduzir morbimortalidade de feto e da mãe.CONCLUSÃO: Diante do contexto, é fundamental que as mulheres com risco de AP recebam acompanhamento com pré-natal adequado, contando com uma equipe médica com expertise para tratar esta condição médica. Somado a isso, é indispensável a conscientização das gestantes a respeito das complicações geradas por partos cesarianos sucessivos sem indicações adequadas.
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